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Danças circulares: educação estética,  
cultura e tradição dos povos

Luciana Esmeralda Ostetto 
Universidade Federal Fluminense – Brasil 
Palco do Auditório do Colégio do Espírito Santo 
Número de participantes: 10 a 30

O workshop propõe socializar e colocar em discussão, de maneira coleti-
va e vivencial, uma particular forma de produção cultural: as danças circula-
res dos povos. Busca, desta forma, possibilitar aos participantes o encontro 
com diferentes culturas e tradições, apontando elementos importantes e 
potenciais para a formação estética docente. 

As danças circulares, tal como hoje as conhecemos, trazem em suas raí-
zes o passado longínquo, a ancestralidade da dança dos povos, de caráter 
comunitário e gregário. Reencontram e recuperam a dança como comunhão 
e transcendência. 

Na dança, no círculo de mãos dadas, entramos em contato e honramos 
a diversidade que nos constitui enquanto comunidade humana. Raízes cul-
turais da Grécia, Albânia, Romênia, Armênia, Bulgária, Hungria, Macedônia, 
Israel, Escócia, Irlanda, Rússia, Índia, Brasil, países bálticos, assim como dos 
povos Celtas, Incas e Indígenas, entre outros, são trazidas para o círculo da 
dança para vivenciarmos ritmos e gestos múltiplos, músicas e coreografias, 
que nos conduzem ao universo simbólico das danças dos povos. 

Dançando na roda temos a possibilidade de conhecer histórias, princí-
pios, fundamentos, aspectos simbólicos e arquetípicos, tocando a formação 
humana no campo da sensibilidade. Importante instrumento de educação 
multicultural, celebrando o diferente, no encontro de culturas, dançamos e 
alargamos os espaços de criação, na medida em que dialogamos com múlti-
plas tradições culturais. 

Assim, junto com muitos outros (que nos dão as mãos para dançar) nos 
colocamos em trânsito, criando novos focos de visibilidade do mundo, o que 
pode significar novos focos de visibilidade de nós mesmos, da educação, das 
relações pedagógicas. Vamos dançar!

Do Museu para a Escola  
– Uma atividade com cores e geometria 

Fátima Paixão & Fátima Regina Jorge 
Instituto Politécnico de Castelo Branco & Centro de Investigação 
Didática e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF) – 
Portugal 
Sala 124 
Número de participantes: 6 a 16

Para fundamentar a proposta de workshop que se pretende dinamizar, 
toma-se como ponto de partida que a formação inicial de educadores e pro-
fessores do ensino básico requer oportunidades de conhecer o património 
artístico local com vista a compreender o seu valor como recurso didático 
promotor de integração curricular. 

Paralelamente, assume-se que a educação em contextos não formais 
articulada com o trabalho na sala de aula pode favorecer a aprendizagem e, 
simultaneamente, maior motivação e cooperação na realização de ativida-
des. É também fortemente reconhecido o trabalho experimental como uma 

metodologia ativa com elevada potencialidade para gerar aprendizagens, si-
multaneamente, cognitivas, procedimentais e afetivas.

Na sequência de uma visita de estudo ao Museu Cargaleiro e da consta-
tação da predominância da cor, da luz e da geometrização nas telas, emer-
giu a ideia de desenvolver na sala de aula de 1.º Ciclo do Ensino Básico uma 
atividade integrando conceitos de ciências e matemática. Os objetivos da 
atividade assentam na compreensão de fenómenos associados à interação 
da luz com a matéria, evidenciando as cores, e a compreensão da noção de 
pavimentação do plano com figuras poligonais. Estes objetivos advieram da 
observação sistemática de um elevado número de obras de arte de Carga-
leiro que tiram partido estético de tais aspetos. Além disso, a atividade dire-
ciona-se para o desenvolvimento de capacidades científicas básicas, como 
sejam, o questionamento, a previsão, a observação, o planeamento, a experi-
mentação, a organização e registo de dados, a argumentação e a elaboração 
de conclusões.

A obra escolhida como inspiradora da proposta de trabalho prático de 
índole investigativo tem o título de The Geometrical Composition of Sum-
mer, de 1989. Partindo da análise do quadro propõe-se uma atividade que 
permite destacar o potencial de obras de arte, tendencialmente abstratas e 
em que sobressai o colorido e a geometrização, para a integração das duas 
áreas curriculares através da formulação das seguintes questões-problema: 
Existe relação entre a cor de um objeto e a luz? e Qualquer quadrilátero pavi-
menta o plano?. O produto final é uma composição plástica que proporciona 
a obtenção de resultados que permitem responder às questões-problema.

Audição musical ativa: perspetivas 
interdisciplinares no jardim-de-infância 

Graça Boal-Palheiros 
CIPEM/INET-MD - Escola Superior de Educação, Politécnico do 
Porto – Portugal 
Sala 008 (anexa ao Auditório do Colégio do Espírito Santo) 
Número de participantes: 10 a 30

Ouvir, cantar, tocar, dançar, criar e improvisar música são atividades 
musicais e artísticas que deveriam fazer parte do dia-a-dia da educação de 
crianças e jovens. Os pedagogos têm afirmado a importância da música na 
educação e, recentemente, a investigação tem indicado inúmeros benefícios 
da aprendizagem musical no desenvolvimento cognitivo, emocional e social 
das crianças em idade pré-escolar e escolar. 

Considerando que aprender a ouvir música é uma parte importante da 
educação musical, este workshop apresenta a abordagem da ‘Audição Mu-
sical Ativa’ do pedagogo Jos Wuytak, que desenvolve estratégias para as 
crianças e os jovens ouvirem, compreenderem e apreciarem a música erudi-
ta. Esta abordagem solicita a participação física e mental dos ouvintes antes 
e durante a atividade de audição, e utiliza a perceção visual para melhorar a 
perceção musical.

Entre outros aspetos valiosos para a aprendizagem, as estratégias ine-
rentes à Audição Musical Ativa são particularmente adequadas às crianças, 
pois levam à compreensão da música, sempre através da experiência. Na 
introdução à música, as crianças aprendem primeiro os materiais musicais 
através da performance, usando as expressões verbal, vocal, instrumental ou 
corporal (cantar, tocar, dançar, fazer movimento ao som da música) e durante 
a audição reconhecem os materiais realizados e a música passa a ser ‘fami-
liar’, o que é uma condição indispensável para a sua apreciação.



A audição musical é também uma janela aberta para uma perspetiva 
interdisciplinar na educação, dado que a música, sendo uma expressão da 
cultura humana ao longo dos tempos, em todo o mundo, relaciona-se com 
o mundo físico e social (história, geografia, ciências) e com outras expressões 
artísticas (literatura, pintura, teatro, drama, dança). Abrir as janelas e as por-
tas para o mundo da música e das artes, despertar os sentidos das crianças e 
dos educadores e disfrutar do prazer de ouvir e fazer música, é o objetivo des-
te workshop, porque precisamos de sentir e experienciar para, depois, ensinar. 

No caminho da sustentabilidade individual. 
Fabrico de cremes artesanais de azeite 
virgem e cera de abelha 

Albertina Raposo, Maria Duarte & Isabel Baer 
Instituto Politécnico de Beja, AEFA-Agrupamento de Escolas de 
Ferreira do Alentejo – Portugal 
Sala 007 (anexa ao Auditório do Colégio do Espírito Santo) 
Número de participantes: 4 a 20

Apesar de ter surgido já em 1987 enquanto conceito, o real Desenvolvi-
mento Sustentável está muito aquém do desejável sendo a contribuição de 
cada um de nós urgente e imprescindível se queremos travar o processo de 
incomportabilidade a que conduzimos o planeta Terra. Nesta ótica, o papel da 
Escola é absolutamente fundamental na ajuda à construção de uma consciên-
cia ambiental que faça, de cada um de nós, cidadãos mais pró ativos na defesa 
de uma causa que é comum. Isto mesmo é referido no Referencial de edu-
cação ambiental que esteve até há bem pouco tempo sob consulta pública.

Neste workshop, juntando azeite virgem e cera de abelha, é possível ob-
ter um creme muito nutritivo e com múltiplas aplicações, tirando partido dos 
benefícios dos benefícios que os dois produtos apresentam. Estes cremes 
são baratos, fáceis de fazer, livres de produtos tóxicos tanto para a pele como 
para o ambiente e de baixa pegada. A partir desta atividade prática que é 
útil e divertida ao mesmo tempo, é possível refletir sobre os diferentes con-
ceitos relacionados com uma Educação Ambiental para a sustentabilidade 
e “provocar” a disseminação da ideia de que não há uma sustentabilidade 
global se não houver uma sustentabilidade individual. Assim, são objetivos 
do workshop a) sensibilizar os participantes para a necessidade de formação 
de cidadãos mais conscientes em matéria de ambiente e b) contribuir para a 
promoção da cidadania ambiental e da capacitação para o desenvolvimento 
de atividades práticas em contexto de sala de aula no âmbito da temática.

A utopia da escola sem muros 

Pascal Paulus, Rita Alves, Fernando Santos & Helena Castro 
Comunidade de aprendizagem ESE Jean Piaget/Almada – Portugal 
Sala 115 Colégio do Espírito Santo 
Número de participantes: máximo 40

Queremos neste workshop desenvolver, usando o modelo de uma co-
munidade de aprendizagem, uma mesa redonda participativa onde todos os 
presentes façam parte da discussão. Os tópicos de discussão são três:

• “Como entendemos o conceito Escola Sem Muros” 
(transdisciplinaridade, contradição entre o conceito de monodocência 
e a formação inicial para a monodocência, os muros entre escola e 
comunidades, o perigo emocional para quem não tem voz, …).

• “Trabalho em curso” na ESE onde os docentes que integram a nossa 
comunidade desenvolvem trabalho: evoluir para um modelo em que 
o estudante deixa de ser sujeito objeto para serem sujeito autor, na 
escrita de roteiros de trabalho de autor para autor; retomar diários de 
bordo e histórias de vida profissional.

• “A força da comunidade de aprendizagem” (passar de ator a autor 
como docente do ensino superior, linhas de trabalho coerentes na 
formação inicial, desenvolvimento curricular dinâmico, as nossas 
demandas)

A discussão é dinamizada por elementos da comunidade de aprendiza-
gem ESE Jean Piaget/Almada e será regulada por pequenos excertos de tex-
tos em torno dos tópicos de discussão e seus conteúdos. Da partilha e dis-
cussão auguramos a constituição de outras comunidades de aprendizagem, 
entre docentes do ensino superior, interagindo entre eles.

Filmes e conversas sobre práticas pedagógicas: 
experiências do Brasil e Dinamarca

Lenira Haddad 
Universidade Estadual de Alagoas – Brasil 
Sala 131 Colégio do Espírito Santo (Anf.) 
Número de participantes: máximo de 30

Neste workshop, serão desencadeadas discussões sobre práticas peda-
gógicas, a partir da apresentação de dois filmes sobre o quotidiano da educa-
ção infantil em duas realidades distintas: Brasil e Dinamarca. Os filmes foram 
produzidos no contexto da pesquisa “Compreensões da prática pedagógica 
de educação infantil a partir de videogravação” que contou com a consul-
tadoria de Jytte Juul Jensen. O objetivo é explicitar dimensões culturais da 
educação infantil que são centrais à cultura específica de cada país.

Recriação da imagética de um conto tradicional

Helena Major & Magda Cordas 
Instituto Superior de Tecnologia e Gestão de Portalegre – Portugal 
Sala 103 Colégio do Espírito Santo 
Número de participantes: 6 a 15

Formação centrada na exploração prática que tem como objetivo prin-
cipal a reinvenção das figuras centrais que habitam num conto tradicional. 
Com base na experimentação de técnicas e materiais de expressão visual, 
propõe-se que o participante desenvolva a sua criatividade construindo for-
mas que resultem na descoberta de novas vivências do conto e abordagens 
técnicas e estéticas. 

Objetivos: Desenvolver competências ao nível da análise visual e co-
nhecer diferentes abordagens e expressões em ilustração; Compreender 
a dinâmica da relação texto/imagem e saber explorá-la de uma forma in-
ventiva; Saber desenvolver estratégias e processos de trabalho criativos que 
potenciem a imaginação e a construção de respostas visuais diferenciadas; 
Conhecer e saber explorar criativamente um conjunto de técnicas, métodos, 
materiais e suportes, de modo a desenvolver uma linguagem visual própria 
que proponha soluções estéticas originais. 

Conteúdos: Construção e desconstrução de imagens; Descodificação de 
processos “automáticos do fazer”; Texto/Imagem: Possíveis Diálogos; Narra-
tiva visual/ sequência de imagens; Exploração criativa de diferentes formas 
e expressões de comunicar ideias; Experimentação visual e Processo criativo 
materiais e suporte.

A orientação do Workshop será desenvolvida segundo as seguintes eta-
pas: 1) Síntese Visual da Narrativa; 2) Análise de Ilustrações da Narrativa; 3) 
Experimentação/Exploração Criativa; 4) Interação de Grupo, Criação do Ob-
jeto Gráfico e 5) Reflexão Final.


